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1. INTRODUÇÃO 

￫ As frentes frias são sistemas de tempo frequentes na América do Sul e 
geralmente estão associadas a significativas mudanças nas condições de 
tempo em diversas regiões.  

￫ A orografia dos continentes pode atuar como um bloqueio ao escoamento 
atmosférico, afetando o deslocamento, intensidade e a frequência dos 
sistemas frontais.  

Objetivo principal: Investigar o efeito da orografia do Planalto Brasileiro nas 
frentes frias que se deslocam pela América do Sul e atingem latitudes mais 
baixas.  
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2. DESENVOLVIMENTO 

Dados: Conjunto Climate Forecast System Reanalysis (CFSR) 
              Dados de 1979 – 2010, a cada 6 horas  
              Resolução horizontal ~ 0.5º 
 
Metodologia:  

1) Identificação das frentes frias em cada ponto de grade através de um critério 
(adaptado de [1]): 

 

 

 

 

 
2)  Cálculo da frequência anual de frentes frias em 925 hPa, 850 hPa e 700 hPa. 
     Cálculo da frequência sazonal e mensal de frentes frias em 925 hPa. 
 

3) Divisão das frentes frias em dois grupos: AN  e SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Confirma a hipótese inicial: A orografia tem um papel importante na evolução da 
frente fria sobre a América do Sul. Nota-se que as anomalias das variáveis 
meteorológicas em baixos níveis se desorganizam sobre as regiões de orografia 
mais acentuada sobre o  Planalto Brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) Composições médias sazonais dos campos atmosféricos e das suas 
anomalias com relação à climatologia sazonal.  

Fig. 1 - Orografia da América do Sul (obtida a 

partir do CFSR). Pontos pretos mostram a 

localização dos pontos AN e SP usados para 

selecionar os eventos de frentes frias. 
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Fig. 2 – Número médio anual de frentes frias (1979-2010). 

• Quanto a frequência anual:  

• Campos médios e anomalias: 

• Quanto a frequência sazonal em 
925 hPa: 

Fig. 3 – Número médio sazonal de frentes frias entre 

1979-2010 em 925 hPa. 

Fig.4 - Campo médio (contorno) e anomalia 
(sombreado) da altura geopotencial [gpm] em 500 hPa. 

Fig. 5 - Anomalia da umidade específica [g/kg] em 
850 hPa. 

Fig. 6 - Anomalia da temperatura do ar [oC] em 925 hPa. Fig. 7 - Campo médio (contorno) e anomalia 
(sombreado) da pressão ao nível médio do mar [hPa]. 

• Quanto aos grupos 

• Máximos pontuais de frentes frias  na primavera 
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Verão Outono 

Inverno Primavera 

Mensalmente: Fevereiro – menor frequência 
                        Agosto e Setembro – maiores frequências 
            Julho – incursões frontais até latitudes mais baixas 


